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Uma das formas de se controlar a crescente  
poluição dos rios é justamente estudar e conhecer a 
capacidade de autodepuração de cada corpo 
dʹágua, estimando a quantidade de efluentes que 
cada rio é capaz de receber sem que suas 
características naturais sejam prejudicadas. 
Dependendo do nível de poluição dos rios, o 
processo de autodepuração pode ser bastante 
eficiente na melhoria da qualidade d’água. Segundo 
VON SPERLING (2007), este processo é 
responsável pelo decréscimo nas concentrações de 
oxigênio dissolvido (OD) na água, devido à 
respiração dos microrganismos, que por sua vez 
decompõem a matéria orgânica, denominado DBO 
(demanda bioquímica de oxigênio). 
 

 
Avaliar a capacidade de autodepuração do Ribeirão 
Marinheiro e simular o consumo de oxigênio 
dissolvido, através do programa AD’Água, utilizando  
cenários da qualidade da água do manancial com e 
sem tratamento de esgoto. 
 

 
O Ribeirão Marinheiro pertence à UGRHI-15 e sua 
nascente esta localizada a oeste de Votuporanga e 
sua foz no Rio Grande com extensão de 80 Km. No 
programa AD’Água foi utilizado o coeficiente de 
desoxigenação (K1) de 0,40 d

-1
 e o K2 (coeficiente 

de reaeração) foi calculado pela variação da 
profundidade e velocidade utilizando a equação de 
Owens et al (1964). Considerou-se a população de 
84.692 habitantes para Votuporanga, a vazão do 
esgoto doméstico bruto de 171,30 L.s

-1
 e DBO de 

293,83 mg.L
-1 

(ATLAS, 2017). O modelo exige as 
características geográficas, sendo utilizada a folha 
SF-22-X-A (IBGE, 1981). Os valores de OD, DBO e 
temperatura utilizados foram obtidos no Relatório de 
Qualidade das Águas Interiores (CETESB, 2016), 
sendo o ponto de coleta de dados MARI04250. A 

vazão no ponto foi medida de acordo com a 
metodologia descrita por (Hermes & Silva, 2004). 
 

 
Para o lançamento do esgoto bruto com DBO de 
293,83 mg.L

-1
, o curso d’água apresentou valores 

de: DBO última na mistura da mistura de 34,41 mg.L
-

1
, DBO5  31,84 mg.L

-1
, concentração crítica 6,36 

mg.L
-1

, tempo crítico de 0,0 dias e distância crítica de 
0,0 km. 

Com 25% de tratamento, a DBO do esgoto 
remanescente foi de 222,62 mg.L

-1 
os quais 

resultaram nos seguintes valores: DBO última da 
mistura 28,49 mg.L

-1
, DBO5  da mistura 25,62 mg.L

-

1
e concentração crítica 6,70 mg.L

-1 
e tempo crítico de 

0,0 dias. 

Para 50% de tratamento, a DBO remanescente foi 
de 148,42 mg.L

-1 
e os seguintes valores foram 

obtidos: DBO última da mistura 21,56 mg.L
-1

, DBO5  
da mistura 19,39 mg.L

-1
e concentração crítica 7,05 

mg.L
-1 

e tempo crítico de 0,0 dias. 

Tendo 75% de eficiência no tratamento, a DBO 
remanescente foi de 74,21 mg.L

-1
e os resultados 

obtidos foram: DBO última da mistura 14,64 mg.L
-1

, 
DBO5  da mistura 13,16 mg.L

-1 
e concentração crítica 

7,40 mg.L
-1 

e tempo crítico de 0,0 dias. 

Pelas curvas de OD x distância geradas pelo 
software AD Água, observa-se o comportamento do 
manancial quando lançado o efluente. Os resultados 
gráficos obtidos demonstraram que para todas as 
simulações, o curso d’água apresenta um 
decréscimo de OD no ponto de lançamento e logo 
após começa a se recuperar aumentando seus 
níveis de OD por meio da autodepuração. 
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Figura 1. Perfil OD x Distância para simulações 
realizadas do software AD’Água. 
 
 

 
Os resultados obtidos pelo software demonstram 
que, os despejos de efluente lançados pela Estação 
de Tratamento de esgoto de Votuporanga, em dias 
atuais, são suportados pela capacidade de 
autodepuração do Ribeirão do Marinheiro e 
encontram-se dentro dos valores estabelecidos pela 
legislação. 
 
 
 
Ao PIBIFSP- Votuporanga pela bolsa concedida. 
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